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ZONEAMENTO AMBIENTAL

B

 ZONAS ATIVOS AMBIENTAIS 
 

Zonas de Preservação Ambiental 
(ZPA/ZPPpd) 
Visa à preservação do sistema ambiental 
das dunas fixas para a manutenção da 
biodiversidade e do patrimônio 
paisagístico. 

 Diversidade Biológica: Média 
 Diversidade Ambiental: Média 
 Morfologia e Patrimônio 
Paisagístico: Alta 
 Estado de Conservação: 
Alto/médio 
 Vulnerabilidade e 
Susceptibilidade à erosão: Alta 

 Zona de Preservação Ambiental 
(ZPAv) 
Visa a preservação do sistema ambiental 
das matas ciliares ribeirinhas para fins de 
preservação da biodiversidade e do 
entorno imediato das calhas fluviais e 
corpos d’água lacustres.  

 Diversidade Biológica: Média 
 Diversidade Ambiental: Média 
 Morfologia e Patrimônio 
Paisagístico: Alta 
 Estado de Conservação: 
Baixo/médio 
 Vulnerabilidade e 
Susceptibilidade à erosão: Média 

 
Zona de Proteção Paisagística (ZPP) 
Zona de Proteção de elementos 
significativos da paisagem como as 
lagoas costeiras e planícies ribeirinhas 

 Diversidade Biológica: Média 
 Diversidade Ambiental: Média 
 Morfologia e Patrimônio 
Paisagístico: Alta 
 Estado de Conservação: 
Baixo/médio 
 Vulnerabilidade e 
Susceptibilidade à erosão: Média 

 Zona de Uso Sustentável (ZUSti) 
Visa à ocupação ordenada dos tabuleiros 
inumados e as áreas de inundação sazonal 
associadas (indicadas) medianamente 
frágeis e em equilíbrio promovendo a 
recuperação e restauração desses 
ambientes. 

 Diversidade Biológica: Média 
 Diversidade Ambiental: Média 
 Morfologia e Patrimônio 
Paisagístico: Alta 
 Estado de Conservação: Médio 
 Vulnerabilidade e 
Susceptibilidade à erosão: Alta 

 Zona de Uso Sustentável (ZUSds) 
Visa à ocupação ordenada das áreas de 
transição dos sistemas ambientais de 
depressão sertaneja apresentando 
limitações pertinentes à legislação 
ambiental, quanto ao uso industrial, 
agrícola, extrativista e pastoril. 

 Diversidade Biológica: Baixa 
 Diversidade Ambiental: 
Baixa/Média 
 Morfologia e Patrimônio 
Paisagístico: Baixa 
 Estado de Conservação: Médio 
 Vulnerabilidade e 
Susceptibilidade à erosão: Baixa 

 
Zona de Uso Sustentável e Zona de 
Recuperação Ambiental(ZUS/ZRAds) 
Visa à ocupação ordenada dos sistemas 
ambientais da depressão sertaneja e níveis 
residuais promovendo a recuperação e 
restauração desses ambientes. 

 Diversidade Biológica: 
Média/Alta 
 Diversidade Ambiental: Média 
 Morfologia e Patrimônio 
Paisagístico: Baixa 
 Estado de Conservação: Médio 
 Vulnerabilidade e 
Susceptibilidade à erosão: 
Baixa/Média 

 
Zona de Uso Sustentável (ZUStd) 
Visa à ocupação ordenada dos tabuleiros 
areno-argilosos medianamente estáveis e 
em equilíbrio, apresentando poucas 
limitações ao uso industrial, agrícola, 
extrativista ou pastoril. 

 Diversidade Biológica: 
Média/Alta 
 Diversidade Ambiental: Média 
 Morfologia e Patrimônio 
Paisagístico: Baixa 
 Estado de Conservação: Médio 
 Vulnerabilidade e 
Susceptibilidade à erosão: 
Baixa/média 
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